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Jo-faneiró�Toma posse do

governo da Alemanha, c
como

chanceler, o snr. Adolfo Hitler.
1 -Fevereiro-O snr .. Adolfo

Hitler, chanceler da Alemanha,
proroga por mais 5 anos (até 5 de
Maio de 1938) o tratado secreto

germano-soviético de 1926.
27 -Março-O Japão abando

na a Sociedade, das Nações, por
motivo de ser considerado por
esta Instituição -país «agressor»
qua'nsi,o da guerra não declarada
contra a China e posse da Man
dchuria em I de Março de 1932,
que proclamou Estado autónomo.
6-Maio-'-A Rússia renova o

tratado' germano-russo de neu

tralidade de 24 de Abril de· 1926.
, 17-Maio-O chanceler Adol
fo Hitler diz no Reichstag:
A Alemanha não preten

de trilhar outro � caminho que
não sej« o estabelecido nos tra
tados. O governo alemão quere
discutir todos os problemas po
liticos e economicos sõmente den
tro duma casa e-com Og trata
dos na mão, O povo alemão não

pensa em invadir nenhum pais.
Io-Junho-E' inaugurada a

Conferência Mundial Económica,
estando presentes 168 delegadós,
representando 68 nações, a qual
se dissolveu sem produzir resul
tados .práticos.
2-Setembro-E' assinado em

Roma o pacto russo-italiano (de
amizade, não agressão e neutra-

lidade». .

. J - Outubro � Esboça-se . um

atentado, de origem nazista, con
tra

.

o chanceler a u s t r i a c o

Dollfuss ,

a r=Dutubro - A Alemanha
desliga-se da Sociedade das Na
ções, da Secretaria Internacional
do Trabalho e da Conferência
do Desarmamento.

1914:
:.l6 - Janeiro - A Alemanha'

assina um pacto de nãoagres
são com a Rússia assim como

uma declaração de não-agressão
com a Polónia: .

.

JO -:- Janeiro' - Ó chanceler
Adolfo Hitler diz no Reichstag:

\

Depois desta questão (refere-se
ao plebiscite do Sarre) ter sido
solucionada, o Gouêrno alemão
está pronto a aceitar não só a

letra como também o espirito do
Pacto de Locarno.
I-Fevereiro - O chanceler

Adolfo Hitler declara no Reichs

tag:-A alegação, segundo a

qual, a Alemanha teria a inten

ção de violar as fronteiras do
Estado austríaco é absurda e

destituída de todo o fundamento,
IJ-Março-:-Em nota à Fran

ça o Reich diz:-O govêrno ale-
/

mão nunca poe em dúvida o tra
tado de Locamo.

11-Marfio-EI assinado o

acôrdo iralo-austro-húngarn (pro.
tocolos de Roma).
Jo"":"¡unho-golpe nacional-so

cialista em Viena. O chanceler
Dollfuss é assassinado, Mussoli
ni envia tropas motorizadas para
a fronteira do Brenner. A impren
sa italiana investe contra os ale-

Este número foi visado pe
la Delegação de Censuea,

Farmácia de Serviço
Encontra ..se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

/

8SJlnai O upOVO, Slgarvlo"

A calünia, arma de todos os

tempos e de todos os povos, não
renunciou ainda ao ceptro das
aleivosias. Embora, nos últimos

tempos, a sua actividade se te

nha restringido, nem por isso
deixou de ser impressionante, o

.chamado caso das libras, Mas,
como todos os casos de impres
sões comuns, mais subjectivos
que objectivos, se êle agradou
como prelúdio de festa, terminou
desastrosamente, a despeito da
bôa execução dos eclecticos men-
tores..

.

Nos últimos tempos, -procu
rou-se alterar a tranquilidade
publica, propalando-se que a se

paração do escudo da libra ori:
ginaria a queda do Governo ..

Para esclarec.imento do assun

to e para que a insí jia 'não atin

gisse os servidores do Governo,
apresentou o sr. dr. Vasco Bor

ges o seu tão falado aviso pré
via. Este ilustre homem publico,
que na qualidade de ministro,
deu reais provas' do s-u talenta,

I
caracter vibrante e impulsivo,
pertence ainda aquela arvore g-e-,
nealógica de: Antes quebrar que
torcer. Para muitos foi motivo
de surpresa .P abordar-se seme

lhante assunto na Assernbl eia
Nacional.
Eles pretendiam, sobretudo,

que do silêncio do caso, ficasse.
pelo menos na crença do vulgo,
a ofensa a' sua legitimidade.
Assim, creio, pensou também

o ilustre deputado, impondo que
o assunto se debatesse à luz da
discussão pública. '

, A resposta .do Senhor-Miais
tro das Finanças, ao pedido for
mulado pelo sr. dr. Vasco Bor
ges, revelou pela' despreocupa
ção de espirito a grandeza da
sua alma, aquem mão· Divina

preseva de qualquer macula; co

mo também tornou proeminente
a estrutura mental dum dos maio-

Agradecimento
. -}

A Associação de Senhoras de

Caridade, Tavira vem por êste
meio agradecer, muito reconhecia
damente, a generosa oferta de
esc. 350;¡j)00" com que foi con
templada na distribuição da re

ceita liquida do espectáculo da
do pelos alunos do Curso de

Sargentos Milicianos! no Teatro
Popúlar, desta cidade.

A Vice-Presidente

Beatriz d'Almeida M. Freire.

Tocio o bom naeíenaltsta
deve assinar o jornal «'Po
vo Algarvio)).

mãis. Protestos franco-britanicos
em Berlim.
lo-Setembro - A Sociedade

das Nações vota a entrada da
-Rússia no seu organismo. Vota
ram contra a Argentina e Por

tugal.
30-Novembro - Realisa-se a

ultima sessão. da Conferência do
Desarmamento que nada produ
ziu de únl para a Humanidade.

continúa

res fin anceiros conternporaneos.
Mas, cremos tambern.. qut a fál
ta de' inteligencia: dos mentores
da orbe anti-nacionalista, não
previa este .êrro, que como pro
va final ser-lhes-ia fatal:

Se- a separação·do escudo da
libra obedecia à. nossa defêsa
economica, e a orientá-Ia estava

um português comoç=-pregunta-
mos nós:

'

Se explica 0 facto de procla-
l

marem em todo o país que os

governantes actu-ais submeteram
á vassalagem da Inglaterra a

nossa independencia?!,.
I

E' triste e deplorave] que te

nhamos que considerar como ad
versarios politicos, seres tão cor
ruptos e abjectivos,
Aorigem da separação do escu

do da libra, é perfeita e justifica
vel. Em 193 I resolvemos,-dis
sé o sr , Ministro das Finanças-v
acompanhar ti depreciação da
libra, e os factos vieram a de
monstrat- que andamos em acêr

to, tanto no ponto de vista inter
no, como no das relações do co

mercio internacional. Mas em

. 1939 as condições são muito di
ferentes e o problema não po
dia ter a mesma solução. A que
da da libra não se origina em

necessidades de ajustamento das
moedas e traduz-se em encareci ..

�mento das mercadorias. A cota

ção' interna da esterlina deixou
de conresponder a um valor ins
tavel no mercado mundial. E
nem outra coisa se poderia cal
cular, desde que a Grã-Bretanha
vive em economia de guerra,
com tôda a actividade afectada
por um condicionalismo excepcio
naI que implica uma massa des
comunal de despezas não repro
duuvas. Se o escudo continuas
se solidario da libra, reflectirido
as suas oscilações imprevisi
veis e acompanhando a sua bai
xa, desmoronarse-ia todo o edi
ficio do nosso equiljbrio econo

mico, tão trabalhosamente recon-

quistado.·
.

.

Não' se podia pois' proceder
doutra maneira, desde que a li
bra não era, nesta emergencia,
a moeda sã com a qual nos con
viesse continuar a manter uma

ligação perrnanente. A decisão

adoptada representava um acto

do governo, a margem de qual-'
quer insinuação depr-eciadora,
A venda de libras não' podiam .

exceder um volume. deminuto
afogado no saldo pelo (repor
ten) cujo número é muito mais
avultado no banco .de Portugal
que não deixaria;' em qualquer
das hipoteses, de ter lucros apre
ciáveis com a baixa da libra.

De novo voltou a raiar a luz
da verdade, momentáneamente
obscurecida pela sombra malé
vola dos tartufo". Desobstruiu- se
o caminho da verdade, e no sor

riso de Salazar poder-sé-ia trae

duzir o seguinte:
Insensatos! Perturba-os de tal

modo a minha sombra, que ina
dvertidamente são eles os que
mais têm contribuído para o

meu prestígio e o relêvo vêm
dos nossos maiores inimigos.
.

Assim se justifica esta ultima
victoria de Sãlazar.

I •

Junta de Prov(hcia do Algarve
.

Recebemos um exemplar do Da Junta Autónoma dos Por-
folheto editado pela Junta de tos do Sotavento do Algarve te-
Província do Algarve, contendo cebemos dois exemplares elas
os Relatórios de Gerência da re- Tabelas das Marés para 1940,
íerida Junta, desde a sua funda- elaboradas pelos serviços técni-
çâo até ao corrente ano, ou se- cos daquela Junta, a quem teli-
jam dos anos de 1937.38.39' citamos. Agradecendo os exem-
Assinam os ditos relatórios, res- pIares enviados, informamos os

pectivamente, os Srs. Dr. Justi-
_ nossos leitores de que as Tabe-:

no de Bivar (37), Dr. Francisco
.

las se encontram à venda nesta
de Sousa Vaz (38) e Dr. José cidade, na Tabacaria Santos, ao
Correia do Nascimento (3�. preço de esc. 2;¡j)00.
Contem mais o Plano anual de
actividade da Junta e as Bases
do Orçamento ordinário para o

ano de 1940. Com relação ao

ano de 1938, traz como anexo o

Relatório da Vida Interna do
Asilo Distrital da Infância Des ..

válida «Esperança Freire)" em

Tavira, elaborado pelo Sr. Dr.
Jaime Bento da Silva, Director
-Clinico do dito Asilo.
Felicitamos a Junta pela sua

iniciativa que desejamos ver

prosseguida e aumentada e agr a
decernes a oferta, Antonio dOl Santol
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Por Tavira Vida Corporativa
No dia 24, véspera do dià de

Natal do ano findo, realizou se

no Palácio ,da Galeria, edificio
municipal, a festa da distribui
ção de brinquêdos e agasalhos às

crianças das Escolas de Tavira;
conforme informámos.
Foi um dia grande para a pe

tizada e até para os grandes.
Pena foi que o tempo não

contribuisse, visto o dia ter es

tado enevoado e até para a tar-

de choviscasse. ..
O Parque Infantil, que 'nesse

dia era inaugurado representou
para as crianças o seu grande

.

triunfo ..
Tomavam conta dum lugar

para divertimentos que era só

para elas. E nesse dia logo de
monstraram a sua natwral voca
ção para os desportos, utilisan
do-se das ccarredoiças»,. bolas,
etc; Então, .dois carros puchados
por dois pacieñtissimos burros,
causaram o maior delírio.
Aquilo �. que foi uma tarde

grande, dirão as crianças que a

essa festa assistiram. E no Iutu
..

ro, tal dia será recordado com

uma pedra branca.
A's crianças foi distribuído um

lauto lanche em que elas trinca
ram à vontade satisfazendo o

apetite depois de tanta brinca-
dein..

.

A arvore do Natal encontrava
se repleta de prémios. Todas as

crianças receberam o seu e, na

turalmente, houve as injustiças
que o acaso sempre ocasiona,
Foi a primeira vez e não é de

admirar que houvesse uma certa

precipitação proveniente, tam

bém, dos poucos dias em 'que a

festa foi organisada.
Para o proximo ano, estamos

convencidos de que se fará pre
viamente um inquérito sobre a

situação materia! das crianças
para se fazer uma adequada dis-

tribuição de ofertas. .

Mas tudo isto nada mais é do
. que o 'nosso desejo de para o fu
turo se melhorar uma iniciativa
que só é digna dos maiores elo

gios. A verdade é que, salvo
a Associação das Senhoras,de Ca·
rídade e no Asilo (cEsperança
Freire, as crianças não eram es

pecialmente lembradás neste dia,
a não ser em suas' casas. Mas

.

nem tôdas as crianças têm casa

ou os seus Paes as podem brin
dar e era triste ver passar o Dia
de Natal em que se comemora o

facto transcendente do nascimen
to de Jesus, sem que tôdas as

crianças o podessem festej ar.
Mesmo, com a oflcialisação desse
Dia em honra da Família, era

incompreensivel que não tives
sem 'a sua festa; elas, as crian
ças, que são a razão de ser da
Família, visto que representam
a sua contihuação, a sua peI:pé
tuação.
São dignos de todos os elogios

as 'Senhoras que contribuiram
para o brilhantismo de tal festa
e cujos nomes já demos.
Temos q u e c o m p I e t a r

� essa informação, acrescentando
aos nomes das Senhoras que
constituiram a Direcção da Gran
de Comissão de Senhoras, o da
Sr.4 D. Maria Libânia R. Judi
ce da Silva Rijo.
Quamo. ao promotor da fes.ta,.

O sr. Comandante Adolfo TrIn
dade, a alegria que sentiu nesse

dia e que ,bem transPÇlrecia no

seu rosto, era uma justa recom

pensa pela sua bela iniciativa.
Em nome das criançãs con

templadas, toram enviados t� le

gramas a Suas Ex.a� qs srs. Pre
side�te do Conselho e Bispo do
Algarve e Ex.mo Sr. Guvernador
Civil.
Que, para 1940, a festa se Fe

pita mais desenvolvida, esten

dendo-se, também, a tôdas as

crianças pobres, são os nossos

mais ca lorosos votos.

Curso de Regentes
Professora leciona.

Preços módicos, quem pre
tender dirija-se a esta Re

dacção.

Sindicato Nacional dO.S operárIOS da

Construção Civil e Oficios Qorrelatlvos
,

dO Dlstrlto de FarQ, com sede em Tavira·

eonvocàção
De harmonia com as disposi

ções do § 5.° do artigo 15,0 elo
Decreto-lei n." �3.05u e do pre-

<,

ceituado do § 1;° do artigo 3 I. o

dos .Esratutos, convoco os srs.

associados a reunirem 'em As
sembleia Gera! rio dia f4 de Ja
neiro-de 1940, pelas 14 horas na

.

séde dêste Sindicato, para pro
ceder à eleição dos novos cor

pos gerentes para o ano de J940'
Não comparecendo número le

gal de associados para a Assem
bl�ia pQder [uncionac, fie!). desde

já marcada.a segunda convoca-.

ção para o dia 21 à mesma hora
e local, funcionando a referida
Assembleia, com, qualquer nú
mero de socios.

O Presidente da A. Geral

José Gonçalo
* * *

Casas' do Povo
Sobre o vinho e sôbre o trigo

incidem taxas que se destinam .

às respectivas organizações cor

porativas e das quais sai uma
percentagem que é aplicada à
assistência aos trabalhadores ru

rais, consrituin.fo o «Fundo -Co
mum das Casas do POVO».
Este «Fundo, é administrado

pelo Suo-Secretario de Estado
das Corporações, e Previdência
Social que superiormente dirige
a aplicação das verbas que dêle
saem para as Casas do Povo.
O sr. Dr. Rebelo de Andrade,

determinou que, pelas Casas' do
,

Povo do Continente e das Ilhas,
fôssem distribuídos 1.724 centos

que devem ser aplicados, por
aqueles organismos corpor ativos,
em obras de previdência e de
interêsse público, em colabora
ção com as' entidades públicas
ou p a r t i c ulares interessadas;
assim como em melhoramen
tos de interêsse local onde pos·
sam ser empregados os traba
lhadores desempregados.
Corresponde esta determina

ção aos mais elevados' prinéípios
da moral e da' dignificação do
.homem, pois procura-se, assim,
socorrer os necessitados, dando
-se-lhes. meios de grangearem
um salário em vez de se lhes
dar uma esmola.
E muito bem se estriba esta

acção nas Casas do Povo, pois
que ela vai contribuir para as

prestigia!' no conceito público
¡ que as olha cheio de curiosida
de nem sempre benévola, além
de confirmar nos ttabalhadores
rurais que nelas acreditaram,
acorrendo a inscreverem-se co

mo sócios, a confiança que de
monstraram na prin:eira hora em

que havia só palavras promete-
doras de obras.. .

.. * *

(asa d() ()()ve da
.

.

Luz de Tavit·a
No dia I do corrente realisou

-se a sessão solene, encerramen
to dos três dias de festa com

que se solenisava a passagem do
quinto aniver�ário desta Casa do
Povo. O Programa, aliás, tinha
sido cumprido.
Na estrada nacional onde as

autoridades do Concelho, Casa
do Povo e muito povo e¡;pera
vamo Ex.Illo Sr. Governador Civil
formou-�e o cortejo logo após a

chegada desta. autoridade e de·
pois de lhe terem sido apresen
tados cumprimentos.

.

.

Dirigiram·se em seguida para
a Casa dú Povo que se encoo

trava embandeirada, onde se

realisava a sessão solene.
Assumiu a pre�idência o Ex.lilo

Sr. Governador Civil, secreta·

riado pelos Srs. Presidentes da
Camara Municipal, da Comissão
Concelhia da Uniã,) Nacional, da
Assemhleia Geral e da Direc�ão

Inéditos
Cantigas ... sâo folhas soltas
do livro do pensamento!
Cantigas ... sâo folhas soltas.
e folhas, leva as o vento! �

Quem tem 'amores tem penas
quem não ama penas tem,
abençoadas as penas .

que me vens dando, meu bem!

Quem espera sempre alcança,
diz um ditado traidor:
=-Esperei, desesper,ei... .

não te alcancei, meu Amor!
'.

Que o amor atrai amor
há muita gente que o diga
e anda a viver ,embalada
nesta famosa cantiga!

Nega-se a vida-ser vivo
sem amar; não é viver:
-Mas <então porque motivo .

eu por ti, ando 11 morrer?! •.•

!2-939'
. «Do Rosário de Cantigas»

f.J
!lit6i'ia 'Reaia

Da chuva
Chuva registada. nos anos

abaixo. indicados, desde 1 de .

Setembro a 31 de Dezembro
de cada ano:

1930'-115,& m/m-c/I& dias de chuva
1931-170.4 » c/17 » »

1932-2&7,& '»
.

c/30 » »

1933 - 203,2 ». c/32» » »

1934 -131,0 » c/2&» »

1935 -146,1 » c/24» » ,»

193& - 299,7» c/30» »

1937 - 290,3» c/3&' ,f"" »

1938 - 207,9» c/I& » »

�39-509,O» c/3B-» )1 »

Média durante 45 anos no

mesmo espaço de tempo em

Lagos, 253,3 m/m; em Faro,
de 15 anos,' 192,5 m/m
Tavira

Franelscu Solésio Padinha

Despedida
O Alferes José Joaquim Albi

no, esposa e filha; na impossibi
lidade de poderem pessoalmente
despedir-se de tôdas as pessoas
amigas vêm, deste modo, fazê
-lo, oferecendo·,lhes a sua nova

residênciél nas Caldas da Rainha.

Bsslnal O ,"Povo Blgarvlo"
da Casa do Povo. Usaram da

palavra os Srs. Presidente da

Direcção que relatou o movimen·
to associativo, Regentes Escola
res Picoito e Sotera, aluno .do
Curso de Sargen\os Milicianos,
Abrantes, Prior de Estoi, Presi
dente da Comissão Concelhia da
União Nacional de'Tavira e, por
ultimo, o Sr. Gov�rnador Civil
que salientou as vantagens do
Corporativismo e chamou a aten.

, ção de todos para os perigos do
momento presente, atendendo à

grave crise internacional. Todos
os oradores foram muito aplau.
dido's, ouvindo se no final do dis
curso do sr. Governador Civil,
vi v as a Portugal� ·Carmona e'Sa
lazar, Drs. Teotónio Pereira e

Roble d}Andrade, etc.

Os cCfnvidados' -"foram depois
admirar a linda Arvore do Natal
e os brinquedos para, os filhos
dos'sócios, tendo o Sr. 'Governa
dor Civil retirado de seguid·a pa
ra Faro, acompanhado' �té ao

automóvel por todos os' pre··
sentes.

*' * *

C,asa de ()()v()
de (sl()i

Por intermédio do sr. Dr. Sub
De legado do S. N. do Trabalho
e Previdência de Faro recebeu a

C"lsa do Povo de Estai do Ex.Illo
Sr. Governador Civil do Distrito
de Faro a quantia de 250i1Poo
para ser distribuído pelos pobres
desta freguesia.
Esta verba foi refor�ada com

uma outra importancia retirada
dos fundos da Casa do Povo
com a qual fez a distribuição
dum bodo a 150 pobres desta

fregLlesia pela festa do Ano Novo.

A passagem do .Ano na

Sociedade Orfeónica

»

A Socíedade Orteõnica, desta
cidade, registou na última noite

< do Ano findo,'mais úm dos seus

triunfos, tanto pelo [lado cultural,
coino pelo lado artistico e recrea

tivo.
-

..
, O programa comemorativo da

passagem do Ano teve a assinalâ
lo "alegría e elegãncla brilho e ani

mação.
Cêrca das 22 horas constítuíu

se a meza de honra, tendo o sr.

Dr. Frederico d� Ab�eu Chagas,
presidente do Conselho Musical,
convidado para presidir o sr. Dr.

Jaime Bento da Silva, tendo, por
sua vez, êste sr, convidado para
secretários, os. srs. Maestro Hercu
lano Rocha e Ant6nio Vieira.

.

O sr. Paulo Raimundo, presi
dente_da Assembleia Gebl-daque-

- la Sociedade, pediu a palavra e

leu a acta daquele organismo di

rectivo, que elegeu sócios hono
rários os srs. Maestro José da Sil- .

va Domingos e Carlos da Costa
.

Pícoíto. Finda a sessão entregou
ao ar. Picoito o seu diploma, acto
que foi coroado com uma. estron-
dosa salva de palmas. '

..

Seguidamente o sr. Dr. Jaime
Bento da Silva deu a palavra ao

sr. Carlos da Costa Picoíto, distin
to Estudante da Faculdade de Di
reito da Uníversidade de' Lisboa
para realizar. a sua conferência
sob o tema: • Regionalismo Algar
vio-Algu'lllas considerações sô
bre Tavira', pril:n�iro número' do

programa;
. .

O ilustre conferente principiou
por cumprimentar os .membroa

que compunham li meza de hon
ra e bem assim tôda a assistência
e antes de entrar, propriamente,
no têma da sua conferência, . teve

palavras de incitamento para os

homens do Orfeón:
No decorrer da sua oração fo

cou todos os problemas da Região
Algarvia e especialmente.da cida
de de Tavira.
Teve arrancos de entusiasmo e

conseguiu prender a assistência,
constituindo assim uma lição pa
ra todos os que, com interesse o

ouviam religiosamente.
Finda a conferência foi o

.

con

ferente muito cumprimentado e o

seu trabalho foi coroado com uma

prolongada e es�rondosa salva de

palmas. Carlos Picoito retirou-'se

IiP6s a sua conferência.
I O sr. Dr. Jaime Bento da Silva
fez também usC) da p¡¡lavra, não

s6, para felicitar. Carlos Picoito,
mas tambem pa!,a ilucidar a assis
tência sôbre a marc'ha dos traba
lhos da ,C.!. D. L T.
Deu·se depois inicio ao Concúr

so de Quadras aumoriaticas cuja
classificação era aguardada" com
interesse.
O Juri era constituido pelos srs.

Dr. Frederico de Abreu Chagas,
Manuel Virginio Pires e Victor
Mimoso Castela, e o resultado foi
o seguinte:
O primeiro premio foi con fed

do ao sr. Augusto dos AnJos Mar
tins Mira que se assinava com o

pseud6nimo de Mártirio, com a

seguinte q!ladra:

Qu'ria ser bt'inco e andar
Bem juntinho aos teus ouvido8:
-Para poder escutar
Segredinhos 'atrevidosl ••.

Em segundo lugar se classificou
o sr. Augusto Sidon�o de Santa
na, de Olhão, que se assinava
com o' pseudon�m:o de Algarvio
com a seguinte Quadra:

,

.

Os figurinos franceses
Trazem-te a cabeça á roda ..•
..;..Pois mesmo assim quantas vetes
Tu andas tora da modal

»

»

»

»

»

Poeta Neurasténico como pseu
d6nimo do sr. Armando Campos
obteve o 3.° prémio com a seguin
te ,quadra:

Preguntaste se daria
A minha Vida por Ti;
Não sejas tonta, Maria,
'Inda não enlouquecil...

Foram tambem lidas as seguin
tes produções que o Juri conside
rou de muito interessantes da aU·

toria de Mie. Ermelinda Raimun
do e do sr. Leonel Neves de Lis
boa que Ie allinavam çom 01

. Grande E�cic1op6dia
Portuguesa e Brasileirá
Segundo nos informam está obtendo.

um êxito invulgar, de reste merecido e

esperado, a iniciativa da Editorial En

ciclopédia, Ltd-. Rua do Alecrim, 38-
Lisboa, de vender esta grande obra cul
tural a prestações mensais, pagamentos
escalonados por 2 anos e entrando na

posse dos volumes no acto da inscrip
çâo. A todos gue se lhe dirigirem nUl?
simples postal informam aqueles presti
giosos editores das formas de realizar
esta compra da mais bela obra dos nos

sos tempos' que já conta publicadas
mais de' .5.000 páginas divididas ror 4 .

volumes completos e· o 5.° em via de
terminar. Da excelência da obra que
assim, dé forma tão prática, fica ao al
cance de todos, dá uma ideia este fasci
culo 57.0j relativo a Dezembro de 1939,
que agora nos chega.

. De entre os artigos incluidos neste

fasciculo, muitos deles profusamente
ilustrados, devem destacar-se os que se

referem a Cancro, pelo' Prof Marek
Athias, um sábio justaqJe�te rt:l?ut,��o
em todo o mundo, Canárias, (Historia

... sdos Descobrimentosjç-pelo Dr, 'Jaime' ,.

Cortezão, Cancioneiro, primoroso tra
balho do Prof. Rodrigues Lapa, Canção,
pelo Dr, Guerreiro Murta, Canal, pelo
Eng.s J. E. Segurado, Canarim, pelo
Prof. Luiz da Cunha Gonçalves, e ainda
Cana de açúcar, Canadá, Canário¡
Candeia, Canéfora, Canela, Canério,
Cañga, Cânhamo, Cânfora. Canhão,
Cano, Cânon, Canoniçaçâo, Catanhe
de, etc" tratados por nomes como os

de Dr, AntonioSérgio, Augusto Casi
miro, Dr. João Barreira, Comandante
Fontoura da Costa, Prof. João de Vas
concelos, Dr. Peres de Carvalho, Dr,
Santos Jor. Dr. Carlos de Passos-Prof.
Barbosa Soeiro, Prof, Charles Lepierre,
Visconde de Lagôa, Tomás da Fonseca,
Lopes Graça, Prof. Lüiz Schwalbach e

Dr, Rocha Madahil. ,

Além das estampas no rexro, este
fasciculo traz ainda nada menos de 3

estampas de grande arte em separado
.

que sâo três maravilhas.

\.

Agradecimemo
Maria do Livramento Cancel

ra Neves e seus filhos vêem,
'por êste meio, -na impossibilida-

.

de de o fazerem pessoalmente,
agradecer, muito' reconhecidos,
a tôdas as pessoas' que- acompa
nharam o funeral da sua nunca

esquecida filha e irmã Virginia
do Livramento Neves, e, bem
assim, a todos os que,' directa
ou indirectamente, se interessa
ram pela sua saúde, durante a

grave doen'ça que a vitimou. '
.

Malltl....oular o.' YOIIO� impr..-.
101 Il. TI90GUIAP'IA soeO'UtO
TeJe!: 39-VUaBeal'de Santo Anton_lo.,

pseud6nimos de .'Moura» e �Ra
bh. Eis as quadras:

'

Gosto e ele é mau
"

Nãó vejam nisto um milagre...

Quem gosta 'de bacalhau,
A's vezes 'bebe vinagre .•.
Ano Novo já não logra
Ira.zer-me maior'desgraça:
Conheci a minha sogra
neste Ano Ve?ho que passaI
Finda a leitura ·das quadras 'o

juri destinado JI classificar os . tra

ges Regionais deu aI." prémio a

MIe. Alice Baptista Romão Lopes
que se apresentou com o trage
de cSerrenha» e 0.2.° a MIe.
,Maria Elete Lopes Dias· que· se
apresentou com O trage de «Ma-
tia de Portugah.

.,.

A's O horas deu-se inicio á re·

citação das poesias aleg6ricás á

passagem do Ano� e assi� MIe.
Maria Catarina Terremoh) recitou
quadras do,· sr. António, puarte,
dos Santos Lopes, Mlé� Judrtt Ma·'
ria de Passos recitou versos do
sr. Sebastião Leiria, MIe. Suzel An
drade Ferreira recitou versos da
distinta poetisa tavirense, Ex.ma
Sr.- D. Maria de Castro C�ntello,
e MIe. Ermelinda; Raimundo reci�
tou versos do sr. Victor Mimoso
Castela. Foram tôdas muito aplau-

.

didas.
Ao iniciar ..se o Chá á America. (

.

na notava-se, no salão nobre da
Sociedade, beleza e graça que pe·
quenos rostos formosos e vestidos
garridos emprestavam ao ambien
te uma nota festiva. A sala era pe"
quena para comportar o número
de pares que, ao som de uma ma

gnifica orquestra-jazz, diziam adeus
ao ano que deu a alma ao criador
e recebiam cheios de esperança o

ano bébé.
E assim terminavam todos 08

números comemorativos da passa
gem do Ano.
A Direcção da Sociedade Or

fe6nica viu coroado de êxito o seu

trabalho Pró·Orfean.
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FAZ PÚBLICO que o imposto
para o serviço de incêndios, ao

O festejado autor de «O Fru- b
-

d R I ° d t o 604 °

to da Terra- mimosiou não há
a figo o � . o ar . .

muito, o publico e em especial do Código Administrative, em

os amigos, com os reverberes predios urbanos e recheios de
humoristicos do seu optimismo estabelecimentos comerciais e

que jubilosamente veio a nós. indu�striais da séde dêste conce-
«Fruto da Terra», risonho e

lho, não seguros em sociedadescantante' pomo de oiro; ao des-
crever a órbita luminosa florida legalmente autorizadas, tem o

agasalha a caridade subtil de prazo de 30 dias, a findar em

refrigerar-nos a alma! 31 de Janeiro do próximo ano,
Gostosamente voltamos as pá- para pagamento na Tesouraria

ginas 'mais de uma vez, porque' da Câmara Municipal.irmanados ao autor, vivemos um

mundo melhor. Embevecidos nos Depois desta data podem
seus dizeres sentimo- nos crian- efectuar o pagamento durante
ças, descuidosas .

e traquinas, a mais :60 dias, p-nodo das ope
vogar�m no largo azul da Terra . ,¡rações preliminares de. relaxe, "

Promissora.i--Lago de .sonho, de acrescido dos juros de móra
margens virentes batidas pelo f d

.

deaosoil...' .

ID O os quais se proce e ao

Em unísonas risadas partilha- relaxe.
mos dessa. al:gri� .

turbulenta,
�

São responsaveis por êste
dessa alegría �a; aliciante cama- impósto os proprietários dos
radágem que ele nos ot�rta. predios e os donos dos estahe-E' enternecedor verificarmos. .

que a crítica foi unânime em re- lecimentos, respecnvamente.
ceber carinhosamente em seu Para constar se passou o pre-
regaço, «O Fruto dá. !erra». sente e outros de igual teor vão
POf tal motivo felicitamos o ter a. devida publicidade. E eu,

autHor.. L' B
�

d f
.

t' José Augusto Baptista Pires,0Je, UIS arra as az CIO 1-
"

f d
.

lar a facêta austera do seu ca- servindo de che e a secretaria,
racier, em confidências guerrei- o subscrevo
ras e patrióticas acêrca da Po
lónia, desdobramento de assun

tos descritivos que a. todos é util
conhecer.
Foi sempre através das pági

nas-opiniões escrit�s��ou a�ra·
vés dos discursos=-opiniões dire

. tas, que nós conseguimos pru
fundar a nebulosa onde as alrnas
se aninham.

'

Isto é,-se o autor evitar
.

as

tonalidades dúb-ias, com maior

facilidade e clarividencia comun

garemos de conjunto mimoso.
Os sinceros deixam indestru

tivelmente vinculados nas suas

obras o talento literário, ou mais'
e melhor, a superior vibratilida
de dos corações afectivos!
Diz-se-s-quando escrevemos so

mas mais nós, porque ao filmar
mos o pensamento não sofremos
influencia alheia, desvendamos o

nosso eu... numa necessidade
imperiosa de expansão. ,

Assim as páginas de LUIS
Barradas, plenas de luz, são ja
nelas abertas onde a alma do
autor se debruça! Brilham, não
só pela devoção sincera e leve
sa do estilo, mas também, mui
-to especialmente, 'por êsse gra
doso a-vonradé que delas se des

prende e constitue uma carae

teristica inconfundível. .'

Páginas que Surgem
Fruto da. terra. e Heroismo

e martírio da. Polónia.
por Luís Barradas (Amedina)

Vitória tésia.

Alô! Alô!
Um SIERA. RADIO -1940
de ligar á corrente ou

de baterias é o contac

to directo com o mun ..
�

do civilizado

VENDAS A PRESTÁ.ÇÔES

FranOlsco
.

Padlnna Raimundo
ITAVIRA.

Dr. Oliveira e Silva
MEDICO VETEHINARIO

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos todas as B.·'-feiras
das 15 ás 17 horas na Séde do
Montepío Artistico 'I'avírensa.

NOTA-Nós serviços prestados BOS
animata pertencentes aos socios do
Montepio há. 26 % de desconto

EDITAL
A Cámara Múnicipal de .Ta

vira: �

Tavira, 30 de Dezembro de
1939.

o Presidente da Câmara Mu
nicipal,

Adolfo Trindade

�CIDADBI
Tavira Ginásio Club-Em Assem
bleia Geral -Ue 27 do corrente,
foram eleitos os novos' corpos
gerentes para I940:

Assembleia Gera(--Presiden
te, Dr. Jaime Bento da Silva,
Vice-Presidente, Dr. Eduardo

Viegas Mansinho'; 1,° Secretário,
Manuel Virgínio Pires; 2.° Se
cretário, Jaime Pires Costa.
Direcção ( efectivos) - Presi

dente, Luiz Rocha da Trindade,
Vice-Presidente, Abilio Costa
da Encarnação; L° Secretário,
Setero Constantino Martins; 2.°'
Secretário, Luiz Filipe Monteiro
Santos; Tesoureiro, José Pedro
Barão Junior. >

SUBSTITUTOS-Lo Secre
tário, Alfredo Pites Faleiro Ju
nior; 2.° Secretário, José Rodri
gues Santos; Tesõnreiro, José
Martins Rodrigues. .

Conselho Fiscal (erectivos)
Presidente, Cristóvarn Texugo
de Sousa; Secretário, Jorge da
Cruz Drago; Relator, Casimiro
Victor Cardeira.
SUBST'¡TUTüS�Presidente

Paulo GonçalvesRaimundo; Se
cretario , Júlio Cesar Galhardo;
Relator, Amadeu Francisco dos
Santos. '

�.'

CIDIT=-Reuniu a-semana passa-
da esta instituição, tendo- se tro

cado impressões sôbre os. assun

tos' pendentes. Resolveu se ini
ciar um mais intimo contacto

com os tavirenses que residem
em Lisboa.

•

Camara Municipal-Tomou pos
se do cargo de chefe da Secre
tar ia desta Camara Municipal, o

Sr. Dr. Quirino Spencer Salo
mão, licenceado em Direito. A

posse, a que assistiram todos os

funcionários camarários, íõi pre·
sidida pelo Sr.

-

Comandante

"
'

Esteve nesta cidade de visita a seus

pais, o nosso prezado assinante sr. Ar
mando Vieira Jordão, Sargento ao ser
viço no Ministério da Guerra.
-Encontra-se entre nós o nosso con

terrâneo sr. Dr. Manuel Sabino Costa
Trindade.
-No goso de férias encontra-se nes

ta cidade o estudante sr. José' Soares
,
.• Chaves, neto do nosso assinante sr. po-,'������'!!!!"'��!"!""'!!!"!""'!!!"!""'!!!!"!"!

mingos José Soares.
-Acompanhado de sua esposa re

gressou da capital, onde permanec!!u
durante algum tempo, o nosso prezado
assinante sr. Eduardo Rafael Pinto Ju
nior, dignissimo Gerente da Firma J. A.
Pacheco, desta cidade.
-Já se encontra nesta cidade, o sr.

Dr. Zofimo Ramos, tenente médico, há
pouco regressado das Colonias.
-Esteve nesta cidade o sr. Coman

dante Henrique Uva Cansado.
-Partiu para Setubal o sr. Alferes

Antonio Sequeira Fernandes Moita, on
de foi prestar serviço no Regimento
daquela cidade. .

-Seguiu com destino a Loulé o sr.

Regente agricola José Martins dos San
tos Junior.
-Regressaram a Tavira os srs. Te

nentes Santana Pereira e Gois Pinto,
ambos acompanhadas de suas Ex ru • ..

esposas ..

Teat.·f)' Populêr
Nesta Casa de Espectaculos faz

hoje a sua despedida a Companhia
de Revistas Populares com o desem

penho da interessante revista': Is
cas com Elas em 2 actos e 16

quadros.
Pelo admiravel elenco, pela

agradavel musica, luxuoso guarda
roupa e elogiosas referencias, con
firmadas no espectáculo de.ontem
é de presumir que a nossa distln
ta Assistência aproveitando a oca

sião- da passagem de uma bôa
Companhia, que 56 de longe em

longe aparece, se decida a compa
recer também á segunda e ultima

peça concorrendo assim para que
a Companhia leve de Tavira uma

grata recordação.
Na proxima quinta-feira não há

cinema a-fim de se preparar a sa

ia para os bailes de mascaras, os

quais têm este ano o seu inicio
em 14 do corrente mezo

Adolfo Trindade, secretariado
pelo empossado e pelo Sr. Dr.
Jaime Bento da Silva. Lido o au

to de posse e prestado o corn

promisso de honra, o Sr. Presi
dente da Camara Municipal cum
primentou o novo Chefe de Se
cretaria, referindo aos funcioná
rios municipais a quem elogiou,
especialmente os Srs. José Bap
tista Pires, secretário interino,
Alfredo Peres, chefe de contabi
lidade e João Faria, tesoureiro.
Falou depois o nosso Director
como Presidente da Comissão
Concelhia da União Nacional
que também cumprimentou o

empossado e o Sr. Dr. Eduardo
Mansinho como amigo e condis

cípulo do Sr. Dr. Salomão.

•

Passagem do Ano-Para come

morar a passagem do ano houve
um baile no Gremio Tavirense,
que decorreu animadamente até
de madrugada.

Arvores
Sombra e Jardim

o maior e 'mais completo estabelecimento de horti
cultura do centro do paiz

•

Grandes culturas de Oliveiras, Laranjeiras, Tangeri
neiras, Limoeiros, Pereiras, Macieiras, Peceguei
ros, Ameixieíras, Damasqueiros, Cerejeiras, Bar

bados Americanos, Videiras,
.

(de vinho e meza) etc.

FORNEÇO SO' PLANTAS:

Aniversários
Fazem anos:

Capitão de fragata aviador

Bssine O "POVO Blgarvio"

I Perfeitas, sadias, bem enraizadas, enxertos bem desenvolvidos

Seleção absolutamente garal1tida

Novo· Horto Conimbricense
I

&os6 'Jlnlóni,,� 0ias
PROPRIE'rÁRIO

9!ideira I

CABOUCO
Plantai fruteiras, pois são um grande auxiliar da

Hoje-MIes. Maria Gonçalves Dores
.

e Maria Leonor Falcão Padinha e os

srs. João Pedro Maldonado, José Au
gusto dos Reis Senior e José Teodoro
Baptista Pires. ,

Em 8-0 sr. Luiz Rodrigues Coelho.
Em g-Mle. Odete Marilia Peres.
Em lo-D. Eulalia Augusta Reis.
Em II-D. Francisca Bento da Silva.
Em 12-0 sr. Izidoro Manuel Pires.

< Em 13-0. Maria Luiza da Trindade,

Franca e o sr. José Nicolau da Palma.
"

Partidas e Chegadas

Doentes

Tem estado gravemente doente, ten
do sido sugeito a uma grave operação,
o nosso querido amigo e ilustre colabo
rador, sr. Acurcio Cardoso. Fazemos'
sinceros votos por umas rapid as e com

pletas melhoras e que muno em breve
a sua prova volta a formar as colunas
do "Povo Algarvio".

Registo de Nasoimen to

No dia I do corrente, realisou ·se o

baptismo duma filha do sr. Q�intin?
Luiz Madeira Ramos, enfermeiro di

plomado em serviço no Hospital da
Misericórdia desta cidade. .- �

,

A neófita que recebeu o nome de
Maria AgneIo, foi apadrinhada pela sr."
D: Maria Ponce Castro Centena e o

Ex."'· Dr. Jaime Bento da Silva.

COIMBRA'

Portugueses: nossa exportaçãO. A região do Algarve é 'uma das

mais propícias, principalmente CITRINAS, nós po
demos fornecer dezonas a centenasde milhar, enxertos sobre Laranjeira Azeda (Bigarade)

Enviam-se catálogos grátis a quem os requisitar
ViVeiros autorizados n," 31

c1n¡ormações
Foi nomeado 3.° oficial e co

locado na Direcção Geral das

Conrribuições e Impostos, o nos

so conterrâneo sr. Júlio Lopes
Cordeiro Peres.I

-

14ecrologia
No dia 3 I de Dezembro findo,

faleceu nesta cidade, donde era

natural a sr.
a D. Maria Luiza da

Piedade Cansado, de 77 anos,
solteira.
A' familia enlutada o «POVO

, Algarvio» envia sentidas condo
lencias.

'Agradecimento
A viuva, filhas, genros e ne

tos de Custodio Martins Costa,
vem agradecer, por êste meio, a

tôdas as pessoas que se digna
ram acompanhar à última mora

da o seu querido morto..

Registo Çivil
Movimento demografico do

ano de I939: .

Nascimentos, 555;ICasamentos,
173; Obitos, 399'

Larangioha de Sala
(Bilhar Russo)

Em optimo estado. Vende
Luiz Filipe Monteiro Santos
--TAVIRA.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio)) recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:
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Paulino & Graça, Lda.
RUA.. JOSÉ PIRES, PADINHA.

TELEF'ONE N" 41 TAVIRA

Os melhores ArtigO'l de Mercearia

Lindas Louças Finos Vidros
,

Bons Talheres

Pastas Dentifricas, Cremes Dentifricos, etc.'

�ue belo aparelhe
«PHILIPS»
____1 _

Á VENDA

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

-

COMARCA DE TAVIRA

ANUNC2le
z.a publicação

Faço saber que foi designado o

dia 7 do proximo mês de Janeiro,
por 12 horas, à porta do Tribunal

Judicial, desta Comarca, para arre

matação em segunda praça, aquem
maior lanço oferecer acima da

quantia de mil e duzentos escudos,
metade do valor da avaliação, o

prédio seguinte:-Uma morada de
casas terreas com quatro compar
timentos, no Povo de Santa Luzia,
freguesia de Santiago, desta co

marca. Este prédio foi separado
para pagamento do passivo nos

autos de inventário orfanológico
q ue pela Secretaria Judicial desta
comarca SI' procede por óbito de

Jgsé Pedro [anjào, que foi residente
noPovo de Santa Luzia, freguesia de

Santiago, des ta comarca; A sisa

fica, por inteiro a cargo do arrema

tante. Pelo presente são citados

quaisquer credores incertos.
Tavira, 18 de Dezembro de

1939·
o Chefe de Secção

Eduardo Dias Ferreira

O Juiz de Direito

I, de Deus Pereira

Anunciar no
" POVO Algarvio"

é ter a certeza de exito

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Ciru�gia, Partos e Dentes
eonsultas das 15 às 18 horas

Abriu a sua clínica na

Praça Dr. Padinha

TAVIRA

* !i!f'P5GH

.

Aos Pais, Noivos e Padrinhos

-

'

,
,

VENDEM-SE
Alguns numeros do Dido

nario da Grande Enciclopé
dia Portuguesa e Brasileira.
Nesta Redacção se infor

ma.

Compra de cambiaes, notas e moedas

estrangeiras,
- Casa autorisada pela Inspecção

do Comércio Bancário ==

José Viegas Mansinho
rrAVIRA

Excelentes Chás e Cafés

Puro AZEITE DO ALENTEJO

Duráveis Esmaltes e Ferros de Engomar
Gostosa Confeitaria Saborosos Licores e Vinhos do Porto

Chique Papel de Cartas Variados Brinquedos
Escolhida Perfumaria das marcas: �ALLY, . BENAMOR, SANTA

CLARA, TAIPAS, etc.

, Sabonetes - Loções - Rouges - Batons - Pós de Arroz

Apreciáveis Descontos aos Revendedores

M:Ó:OICOS PREÇOS
I

------------------,------�------------_.

Vende-se, situada no sítio
da Torrinha (perto da Altu

ra-Cacela), tendo também
terru para semear.

Quem pretender, dirija-se
ao proprietário, Mário fais
ca, residente em Tavira na

rua Candido dos Reis, n."

129.

Hssinai O "POYO BlGHRVIO"

Vende-se
Uma horta, com abundân

cia de agua e casas de mora

dia, no sitio do Pinheiro-Li,
vramento.

Facilita-se o pagamento
Nesta Redacção dão-se todos
os esclarecirnentos.

rem V.· fx.a os seus filhos
caca casarÆ

Vai V. fx.a easarf
fern v. fx.a• ,QÚ_� paran¡nfarf

PRAÇA
- DA REPUBLICA 28=29-TAVIRA

Esta casa continua sempre a marcar pela qualidade e r�duzidos preços dos

seus artigos POIS O BOM NOME VALE MAIS QUE OURO

E a 'qualidade dos seus artigos dão sempre o bom nome a esta casa.

G unha &. Dias, L.da

S - n�À �A tI�Z��A�Z -10
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda da taDaoo 8 Josloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

.»

TELEFONE 59

É O número da TlPGRAFIA SORR
Vila Real S. Autdnio

onde V. Ex,- deve mandar executar
os trabalhos tipográficos e carimbos.

Aos Surs. Construtores
Grande liquidação de todos os artigos

de ferragens existentes na DR O GA R IA
, TA VIRENSE.

Apesar da enorme s u b ida de prêços
esta casa liquida todos os s e u s artigos,
tais como,', fechaduras inglesas, Fechos, Fi
xas, L e m e s, Trincos,' Pregos, Parafusos,
Ferramentas etc, etc. com grandes descontos,'

M. S�US1\ R�S1\
Rua José Pires Padinha, 38 a 41

TAVIRA

YBHD:BM"'SB
FIGUEIRAS em viveiro das

seguintes variedades:
Euchárias brancas, Eucha

rias pretas, Cotias, Lampas
brancas, Lampas pretas, Bê
beras e Baforeiras ou de to
car, Quinta da Fidalga-Ca
cela.

Vendem-se em viveiro na

Quinta da Fidalga - Cacela.

o «Povo Algarvio» ven
de ...se, em Tavira, na

Tabacaria Santos,

Amendoeiras
Vende amendoeiras, robus ..

tas e bem educadas) para
plantar, Jaime da Silva Brito
'Neto - Rua D. Paio Peres
Correia; N.O 8, LO-Tavira.


